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STEP

 

Aquele que substitui na falta

e no defeito é provisório.

É amor de quebra-galho.

Aventureiro, dublê de cena.

Seu lugar é o resguardo.

Caso se..., nenhum caso

lhe dá pertença.

Ele é um empréstimo,

talvez amor de aluguel,

corpo de aluguel, puto

sem um puteiro que preste.

Este, o step, treina os olhos para o transborde-surpresa.

É a empregada que almoça

depois que a família foi servida.

Pensando bem, é gado mocho.

Pasta, conforme berra.

08/07/2023
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OLHOS PRETOS

Olhos-sumidouros,

cisterna escura.

Têm muita tristeza.

Têm mais amargura.

Olhos de abismo,

poço sem fundo.

Neles eu cismo

tanto de mundo.

Olhos bem pretos

de redemoinho.

Meu desconserto,

meu descaminho.

Olhos-neblina,

de eclipse lunar.

Nos meus, as meninas

põem-se a dançar.

08/07/2023
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PRATO-FEITO, MARMITEX

Lex dura, sed lex

roupa feita, unissex

Lex dura, sed latex

prato-feito, marmitex

Rex latex, sed rex

texto presto, fita durex

Lectus, itior duplex

resma, chamex

Missivus homo flex

bileito: unhex

Fortiore homo sex

falus erectus, fodex

11/07/2023
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BISSURDO

Não tem o Procusto?

Eu sou o Custo.

Não tem o Custódio?

Eu sou o Ódio.

Não tem o Lozurdo?

Eu sou o Bissurdo.

Não tem o Lizarda?

Meu cu que arda!
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CARAMANCHÃO 

(Para Sérnio Angelim) A carne talhada por tuas unhas

desenho vincado por onde broto.

E o caramachão testemunha

a tua presença de terremoto.

No meio da específica alvura,

tu cavas um poço com tuas sedes.

Ponho em taras minhas ternuras

e afio a língua nas tuas paredes.

Tenho o meu gozo no teu gozo

e os teus dentes na minha nuca.

E o elogio me assenta, jubiloso,

quando me declaras ser tua puta.

Toda a minha branca bunda,

entendida com teu moreno cetim,

faz a tua existência ser franca

na vida que ainda resta em mim.
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SOMBRAS

Você abriu o guarda-chuva preto

no meio-dia do amor que dei

e foi congregando as sombras

para ocultar minhas labaredas.

Até que, um dia, me pediu o luto

para esta coisa, como se ela morresse.

E eu me servi do pano do guarda-chuva

e, com ele, meu corpo encapuzei.

Quem me olha me vê viúva

que hidrata as retinas

nas tuas paragens.

Você precisa de minhas sombras

para também viver ensombreado.

E a tua felicidade é tão negra

quanto tua vida é farsa.

E eu tento vencer o breu dos passos

com estes versos de saudade.

11/07/2023
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ESCAMBO

Todos os gestos de partilha

sendo afetos, concorrem para a posse?

Toda renúncia é, de verdade, renúncia?

Quem vive de migalha

não quer o banquete inteiro?

Em qual instante o abandono

principia ser abandono?

25/07/2023
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BASTAR-SE

 

Nada e ninguém é bastante

perante os abismo do corpo

e da alma.

O corpo é curto.

A alma é parca.

Nada do que escuto

me farta.

Amar: viver de luto.

Nenhum riso, nenhuma mão

me abarca.

Se tenho a carne

distribuída como pão

que tantos dentes estraçalham,

porto sonhos

que alma e corpo embaralham.
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O corpo é puto.

A alma é tara.

Mas nada e ninguém é bastante

para os olhos que me orvalham.

26/07/2023
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CIGARRO

O fumante traga o cigarro.

Há um prazer nisto. Muitos, corrijo.

Do seio da mãe ao felado falo.

O cigarro concorre com toda iguaria,

doce ou salgada, servida a palito.

Há muitos prazeres no cigarro.

Mas, como todo orgasmo,

não há prazer sem morte,

não há prazer sem matança.

O fumante dá a última tragada.

Com a ponta do dedo, antes prensivo,

arremessa a bituca ao chão,

o cadáver do cigarro.

“Este já foi fumado”, pensa ele.

“Este que parece ser de ninguém,

que resta descartado, reduzido

a vassoura e pá do varredor de rua,

foi essencialmente meu.”
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“Eu sou eu depois deste cigarro.

E isto é irremediável.

Ainda que na distração,

o cadáver é parte de minha história.

Sou o que fiz, o que agi.

E sou, principalmente, o resultado.”

“Li, fumei, amei, fodi.

Falei, calei, olhei, parti.

Sou o que fiz, o que agi.”

“Este cigarro, cobaia metafísica,

é tanto o primeiro quanto o último.

Realiza em mim a travessia

que me exulta, me exalta ou me envergonha.”

O fumante poderia pensar simplesmente

nos usos e descartes, sobre a normalidade dos programas exploratórios dos homens

por outros homens.

Não. É muito pouco para o cigarro.

Coisas não transformam pessoas em usuárias. Coisas fazem as pessoas. Elas são com 23 e por meio de suas coisas.

O gaúcho pampeano não diz “acender um cigarro”, diz “prender um cigarro”.

Cativo, até ao extermínio.

Mas não é só o cigarro que resta cativo.

O fumante está radicalmente existente nele.

Se o fumante passa, são os cigarros que o fazem passar, numa perfeita reciprocidade de prazer e morrer.

27/07/2023
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TUDO SEMPRE TARDE

Diante de minha janela,

um broto de uma trepadeira

está suspenso no ar.

Não tendo nada à frente,

ele retornará à cepa

que lhe dá o vigor de vida.
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